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Nota do editor







A partir do crescimento da concorrência no sistema hoteleiro em todo o país, torna-se fundamental o preparo dos profissionais da área para lidar com essas mudanças. É com esse intuito que os autores Luiz Wilson Pina e Olívia C. F. Ribeiro apresentam este livro, tornando-o ferramenta de consulta útil a um segmento ainda pouco explorado no que se refere a publicações técnicas.


Entre os temas abordados, estão o surgimento e o desenvolvimento das atividades de lazer e recreação em hotelaria, discussões sobre as dificuldades e os desafios que os profissionais enfrentam, orientações quanto ao planejamento de atividades e a formação e o trabalho de coordenadores, animadores e outros especialistas.


O Senac São Paulo cumpre, com mais esta publicação, seu objetivo de contribuir para a divulgação de conhecimento nos diversos setores de ensino voltados a turismo e hotelaria.










Introdução







O desenvolvimento das áreas de turismo, hotelaria e hospitalidade no Brasil trouxe, entre outros fatores, um grande número de publicações de qualidade para o país. Enquanto os livros espanhóis sempre apresentam um capítulo que discute o lazer nos hotéis, no Brasil são escassas as obras que se interessam por esse assunto. Quando o fazem, resumem-se a discutir somente sobre alguns dos equipamentos e materiais que os hotéis devem pôr à disposição dos hóspedes, como o tamanho da piscina e da sala de ginástica, por exemplo.


Assim, este livro tem o propósito de dar um “pontapé inicial” na questão, situando o leitor na área da hotelaria, mais especificamente no que diz respeito ao lazer e à recreação nos hotéis. Pretende mostrar como o lazer surgiu e como vem se desenvolvendo nos diversos tipos de hotéis no nosso país. Traz, ainda, uma discussão sobre como podem ser planejadas as diversas atividades de lazer e recreação, e como deve ser a atuação dos profissionais da área – os animadores – nesses meios de hospedagem.


Dessa forma, o livro poderá contribuir tanto para os professores e estudantes de hotelaria e turismo, educação física, bacharelado em lazer e áreas afins, quanto para os animadores que já atuam no setor nos hotéis.


Como não há consenso sobre os conceitos de lazer e recreação entre os autores brasileiros e estrangeiros, e já existe uma vasta bibliografia sobre o assunto, é importante situar, neste trabalho, os termos empregados. Considera-se, aqui, lazer o tempo liberado das obrigações profissionais, educacionais, domésticas, sociais, políticas e religiosas, podendo ser ocioso ou preenchido com a vivência de diversas atividades em que se busca fundamentalmente o prazer. Tais atividades também poderão trazer o descanso, o divertimento ou o desenvolvimento dos seus participantes e são classificadas em físico-esportivas, sociais, manuais, artísticas, intelectuais e turísticas. Nesta obra, recreação diz respeito também a atividades prazerosas realizadas no tempo liberado, especificamente os jogos (competitivos e cooperativos), as brincadeiras, as gincanas, os “quebra-gelos”, as rodas cantadas.


É importante comentar que tais conceitos muitas vezes se confundem, já que um jogo, por exemplo, pode tanto ser uma atividade recreativa como uma atividade de lazer físico-esportiva ou intelectual. Outra observação a se fazer é que a quantidade de tempo liberado e as atividades vivenciadas nele dependem de vários fatores, mas principalmente dos nossos costumes, hábitos e tradições, ou seja, da nossa cultura.










O sistema hoteleiro e o lazer








O sistema hoteleiro


A importância do setor hoteleiro para o turismo está além de qualquer dúvida. Pode-se mesmo arriscar a afirmação de que um não existiria sem o outro, o que hoje é um simples lugar-comum. Mas o papel da hotelaria para o turismo vai além disso, como demonstra Rita de Cássia A. da Cruz:




A hospitalidade é um dos temas mais discutidos entre as abordagens culturais do fenômeno do turismo. Como o turismo envolve deslocamento de pessoas e sua permanência temporária em locais que não são o de sua residência habitual, há uma intrínseca relação entre turismo e hospitalidade. Todo turista está sendo, de alguma forma, recebido nos lugares. O que diferencia a experiência entre um e outro turista no que se refere à hospitalidade é a forma como se dá o seu acolhimento no destino.1





Acompanhando a evolução do turismo no mundo, as transformações tecnológicas e o desenvolvimento dos conceitos e métodos de gestão, o setor hoteleiro passou, no século XX, por grandes transformações, quantitativas e qualitativas, ampliando e diversificando os serviços oferecidos pelos hotéis e modificando os seus padrões de qualidade.


Como exemplo dessas transformações, pode-se citar o texto no qual o jornalista Fernando Pedreira conta como era o hotel em que morou em Paris, em 1949-1950, na rue Cujas, próximo à Universidade Sorbonne:




O hotelzinho tinha cinco andares. Cada quarto dispunha de um bidê e uma pia; no fundo do corredor, em cada andar, havia um cubículo com uma privada e um rolo de papel. Lembro-me de que a janela desse cubículo dava para trás, para o pátio de uma escola. Quando o tempo permitia, eu abria a janela e ficava vendo o alarido e a algazarra das crianças brincando. Em todo o prédio do hotel havia apenas, acho que no segundo pavimento, um único banheiro de verdade, sempre fechado e cuja porta só se abria se uma taxa extra fosse paga à concierge, madame Sauvage, cada vez que se queria usá-lo.2





Esse exemplo evidencia outra transformação, nesse caso cultural: a mudança nos hábitos de higiene e saúde, gradualmente adotados em praticamente todos os países, inclusive como uma das consequências interessantes do processo de globalização. Dificilmente os viajantes hoje aceitariam pagar diárias de custo médio a alto, conforme os padrões econômicos vigentes, para se hospedar em unidades hoteleiras sem banheiros privativos, embora elas ainda sejam comuns mesmo em países da Europa. No Brasil, nem mesmo as pousadas recentemente construídas têm banheiros coletivos, que estão se tornando, pouco a pouco, referências do passado.


Durante o século XX, o setor hoteleiro expandiu-se e sofisticou-se em todos os continentes. O pequeno hotel familiar e tradicional, tanto na frequência (famílias, por gerações) quanto na administração (de pai para filho), ainda existe, mas os empreendimentos hoteleiros se diversificaram muito. Ocuparam áreas em praias, montanhas, antigas fazendas; dos centros das cidades passaram para os novos bairros; desenvolveram novos conceitos, como os resorts; ofereceram novos serviços; e aumentaram em quantidade, até se tornarem um dos principais segmentos econômicos das sociedades atuais. Consolidaram-se as redes hoteleiras: somente o grupo Accor administra 4 mil estabelecimentos em todo o mundo.


José Ernesto Marino Neto, da empresa BSH International, consultora em hospitalidade e turismo, explica o que é rede hoteleira:




O conceito de rede ou cadeia hoteleira está relacionado ao fato da existência de vários hotéis, em localizações distintas, usando padrões assemelhados de instalações e serviços que, através da ostentação de uma mesma marca, auxiliam-se mutuamente em benefício comum. Portanto, quem objetiva estar integrado a uma rede hoteleira procura benefícios que podem ser diversos. Todavia, o mais comum está afeito a três componentes básicos para seu resultado financeiro, isto é, incremento na ocupação, no tarifário e/ou redução de custos. Para tanto, há que se analisar os conceitos estratégicos de crescimento da rede hoteleira e, o mais importante, como a mesma se encontra posicionada atualmente.3





Em função do seu conceito, inclusive, as redes têm sistematicamente aprimorado os sistemas administrativos e operacionais dos seus hotéis. Isso, sem dúvida, vai exigir novas posturas e novos procedimentos dos profissionais de lazer e recreação, pois esse processo eleva os requisitos solicitados pelos empreendimentos que incluem esse setor no seu conjunto de serviços.



O sistema hoteleiro no Brasil


O sistema hoteleiro no Brasil acompanhou a evolução mundial. Durante muitos anos, o viajante encontrava hotéis modernos e de qualidade apenas em alguns centros turísticos, como o Rio de Janeiro, onde despontava como referência o célebre Copacabana Palace, e as estâncias mineiras, como Araxá e Poços de Caldas, ou em alguns centros econômicos, como a cidade de São Paulo.


Ainda recentemente, nas cidades do interior do estado mais rico da federação, São Paulo, era difícil, para o viajante, encontrar estabelecimentos hoteleiros de qualidade. Muitos hotéis garantiam, para o hóspede, um relativo conforto, muitas vezes uma alimentação do gênero familiar, mas passava pouco disso. Como exemplo interessante, na cidade de Catanduva, havia um hotel nesse gênero familiar, onde o principal atrativo para os viajantes era o complemento da refeição familiar, a sobremesa, quando o garçom, um pequeno senhor muito ativo, na faixa dos 70 anos, oferecia uma grande variedade de doces que ele mesmo fazia, os quais eram realmente saborosos.


Em 2006, a análise setorial do segmento de hospedagem no Brasil,4 a partir do cadastro de 9.059 estabelecimentos, com 410.834 unidades habitacionais em operação, em mais de 5 mil municípios em todos os 27 estados da federação, apresenta um panorama revelador interessante desse setor econômico e social no país.


Nos últimos doze meses, houve um aumento de 1,88% no número de empreendimentos em funcionamento e de 2,74% na quantidade de unidades habitacionais (8.892 estabelecimentos e 399.872 unidades habitacionais, em 2005). A sua distribuição geográfica por região mostra onde se concentra a oferta hoteleira:






















	Regiões

	Estabelecimentos

	Participação (%)

	Unidades habitacionais5


	Participação (%)










	Sudeste

	4.363

	48,16

	196.168

	47,75






	Nordeste

	2.142

	23,64

	84.724

	20,62






	Sul

	1.718

	18,96

	86.568

	21,07






	Centro-Oeste

	593

	6,55

	31.790

	7,74






	Norte

	243

	2,69

	11.584

	2,82






	Brasil

	9.059

	100,00

	410.834

	100,00








	Fonte: A indústria hoteleira no Brasil: análise setorial do segmento de hospedagem 2006 (Rio de Janeiro: Hotel On Line, 2006), p. 28.









Esse quadro mostra uma forte concentração no Sudeste, em quantidade tanto de estabelecimentos quanto de unidades habitacionais, seguido pelas regiões Nordeste e Sul. Essa distribuição tem caráter histórico, pois essas três regiões sempre tiveram forte atuação no turismo e continuam registrando forte tendência de expansão, sobretudo no Nordeste, principalmente nos estados do Ceará, Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Norte.


Pelos tipos de estabelecimento, a distribuição é a seguinte:






















	
Tipo de estabelecimento

	Número

	Participação (%)

	Unidades habitacionais

	Participação (%)










	Hotéis de turismo ou negócios

	4.996

	55,15

	298.304

	72,61






	Pousadas ou hospedarias

	3.075

	33,94

	44.219

	10,76






	Hotéis de lazer ou resorts


	475

	5,24

	27.117

	6,60






	
Flats, apart-hotéis ou residences


	513

	5,67

	41.194

	10,03






	Total

	9.059

	100,00

	410.834

	100,00








	Fonte:A indústria hoteleira no Brasil: análise setorial do segmento de hospedagem 2006, cit., pp. 30-31.









Registre-se que o estudo utilizado “não considera a matriz de classificação hoteleira da Embratur/ABIH”, pois ela “ainda não é utilizada por um número de empreendimentos representativos” e “até o final de 2005, poucos eram os empreendimentos que estavam classificados de acordo com a matriz publicada pela Embratur, no governo de Fernando Henrique Cardoso”.6


Desses estabelecimentos, 720 pertenciam a redes (utilizando “uma bandeira” ou fazendo “parte da central de reservas da operadora”, segundo o mesmo estudo) e 8.339 eram independentes. Essa grande maioria de estabelecimentos independentes aponta uma tendência que, de acordo com a análise de 2004 do Hotel On Line,7 deve se manter, pois o governo tem estimulado o investimento em pequenas e médias empresas do setor, e “nas regiões onde a preservação do ambiente (ecoturismo) proíbe a construção de grandes empreendimentos imobiliários” é também favorecida a implantação de empreendimentos independentes.8


E apenas 261 estabelecimentos são operados por empresas de capital estrangeiro, todos pertencentes a redes; as redes nacionais administram 459 empreendimentos.


Ainda de acordo com o estudo de 2006, o município com maior oferta é São Paulo, com 334 estabelecimentos e 43.502 unidades habitacionais, seguido pelo Rio de Janeiro, com 230 estabelecimentos e 22.572 unidades habitacionais, e, fato que evidencia a força do turismo de lazer, por Porto Seguro, com 181 estabelecimentos e 6.366 unidades habitacionais. Dentre os trinta municípios de maior oferta, a maior parte está no litoral, e, no interior, grande parte localiza-se em regiões turísticas, como, por exemplo, Gramado (em 11º lugar), Campos do Jordão (17º lugar) e Monte Verde (20º lugar).


Mas o setor deve continuar se expandindo: no final de 2005, estavam em andamento 179 projetos, ainda concentrados em São Paulo e Rio de Janeiro, principalmente.


A análise de 2004 observa que:




A renovação do parque hoteleiro no Brasil, principalmente em grandes centros urbanos, se tornou uma realidade no início dos anos 1990, e deve continuar por pelo menos mais cinco anos. Os viajantes agora exigem empreendimentos com preços mais baixos e instalações modernas.9





Segundo o mesmo estudo, pode-se considerar, como conclusão:




Para os empresários hoteleiros proprietários de empreendimentos com mais de dez anos de existência, a renovação (retrofit) de seus estabelecimentos é uma exigência do mercado que vai garantir a própria sobrevivência da empresa.10





Para alguns executivos de redes internacionais, o excesso de oferta de unidades habitacionais nos grandes centros urbanos do país é apenas um processo de substituição da moderna hotelaria pela antiga, que está perdendo espaço para novos empreendimentos.


Na opinião de alguns especialistas, entretanto, a crise que atravessa a hotelaria na cidade de São Paulo, por exemplo, é apenas um reflexo das dificuldades econômicas que o Brasil está passando. Há a crença de que passado este momento, os antigos e novos hotéis terão mercado suficiente para operar com elevadas taxas de operação e preços de diárias viáveis.


As análises consultadas mostram que:




	o Brasil possui atualmente um sistema hoteleiro amplo, cobrindo todas as unidades da Federação, com uma quantidade significativa de unidades habitacionais, pertencentes principalmente a empreendedores independentes, com várias redes importantes atuando também;


	
os estabelecimentos distribuem-se sobretudo em municípios turísticos, apesar da concentração em São Paulo (polo de negócios e de atividades culturais) e Rio de Janeiro (tradicional cidade turística e igualmente polo de negócios e centro cultural);


	 há tendências de expansão no segmento dos hotéis de lazer e resorts, sobretudo no litoral do Nordeste (Salvador, Natal, Fortaleza, Porto Seguro, etc.).





É pertinente, portanto, todo o trabalho de profissionalização que vem sendo realizado na hotelaria brasileira, a partir dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação, que vêm formando novos profissionais e qualificando mais aqueles que já têm experiência. E uma das áreas que merece revitalização profissional é a da recreação hoteleira, que pode ser um componente importante dos serviços oferecidos pelos estabelecimentos da área, quando a sua qualidade for comprovada e reconhecida.



A administração hoteleira no Brasil: conceitos e procedimentos


Como o foco deste trabalho é o estudo do lazer nos empreendimentos hoteleiros, o breve resumo sobre o segmento desenvolvido no texto tem finalidade indicativa para situar o tema. Para mais informações e estudos mais profundos sobre os hotéis, já existe no Brasil uma boa bibliografia, indicada no decorrer deste livro, nas notas de rodapé.


Destaca-se, portanto, dentro do sistema hoteleiro em geral, o setor dos hotéis de lazer. Constituem-se em meios de hospedagem cujos objetivos são atender turistas, tanto individualmente quanto em grupo, em seu tempo livre (fim de semana, feriados, férias, etc.).


Esses hotéis podem estar localizados em áreas urbanas ou rurais, em montanhas, grandes centros turísticos, florestas, praias, ou em outras zonas de interesse turístico ou ecológico.11 Possuem áreas de lazer voltadas aos esportes e atividades físicas, sociais e recreativas, entre outras.


A maioria desses hotéis possui uma equipe de profissionais com diversificadas formações, para desenvolver programações de lazer para os hóspedes, sejam esses crianças, adultos, sejam pessoas na terceira idade.


O Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), órgão do governo federal, adotou, durante muitos anos, uma classificação dos meios de hospedagem, segundo uma categoria por número de estrelas, que variam de uma a cinco. Essa matriz de classificação dizia respeito aos espaços, equipamentos, condições de conforto, comodidade, serviços e atendimento que o hotel oferece.


Os hoteleiros e empresários do setor sempre questionaram a validade dessa classificação dos meios de hospedagem, que se baseava nos critérios dos países europeus. No entanto, nada foi feito para modificá-la. Somente em 1998, a Embratur cancelou esse sistema de classificação.


Em 2002, esse órgão fez parceria com a Associação Brasileira de Indústria de Hotéis (ABIH) e, por meio de vários estudos, criaram uma nova e única classificação. A ABIH possuía uma classificação com asteriscos, também de um até cinco. Segundo Duarte,12 os hotéis se autoclassificavam, utilizando esse parâmetro. Por meio da parceria dos dois órgãos, foi criada uma nova classificação em que prevalecia o uso das estrelas, atribuídas de uma a cinco.13


Assim, os hotéis são classificados da seguinte forma: superluxo e luxo, ou cinco estrelas; superior, ou quatro estrelas; turístico, ou três estrelas; econômico, ou duas estrelas; e simples, ou uma estrela.14 Normalmente, os hotéis de lazer são classificados entre três e cinco estrelas.


Os hotéis de lazer ainda podem ser de diferentes tipos, “os mais representativos podem ser subdivididos em hotéis fazenda, de estâncias hidrominerais, ecológicos e resorts”.15


Os hotéis fazenda ficam afastados dos centros urbanos e têm características tipicamente rurais. Possuem amplas áreas verdes, podendo ter também lagos ou lagoas com barcos, pedalinhos e outros equipamentos para a prática de esportes náuticos. Podem oferecer, ainda, pomares com árvores frutíferas, hortas e culturas de flores e plantas regionais, animais de fazenda, como galinhas e porcos, entre outros. Também oferecem passeios de charretes e equitação. Normalmente, a área de alimentos e bebidas é ampla e oferece pratos típicos da região.16 A maioria desses hotéis é administrada pelos próprios familiares, que são os proprietários.


Nos hotéis de estância hidromineral, as fontes e as piscinas de água mineral são o maior atrativo. Atraem turistas que querem descansar, bem como utilizar essas fontes, no auxílio do tratamento de determinados problemas de saúde. Segundo Martinelli,17 esses tipos de hotéis são mais frequentados por pessoas da terceira idade, pois elas podem encontrar, aí, conforto, diversão e possibilidades de tratamento de algumas doenças.


Os hotéis ecológicos, também denominados hotéis de selva, ou ainda lodges, estão situados em locais de acesso mais difícil. Atraem turistas que têm a preocupação de preservação ambiental, ou mesmo curiosos ou estudiosos da natureza.18 No Brasil, muitos se situam no Pantanal e na região Norte, em torno da floresta Amazônica. Um exemplo é o Ariaú Amazon Towers, com construções circulares de vários andares, sobre palafitas nas águas do rio Ariaú.19


Nos resorts, a estrutura de lazer é superior à dos outros tipos de hotéis de lazer. Possuem amplas e diversificadas instalações de lazer, para que possam atender os hóspedes de diferentes faixas etárias durante o ano todo. As atividades de lazer oferecidas também são bastante variadas. Normalmente, possuem arquiteturas horizontais e se localizam em locais com amplas áreas verdes e muitas belezas naturais. Por esse motivo e por serem autossuficientes – os hóspedes não precisam procurar outros serviços fora do hotel –, a maior parte deles constituem-se em destinações turísticas que, por si só, justificam uma viagem.20 A Embratur exige que os resorts estejam localizados em áreas de conservação ambiental. Assim, para a instalação de um resort, é necessário que seja seguida a legislação de proteção ao meio ambiente.21


Rosa e Tavares esclarecem que muitos resorts também utilizam o sistema all inclusive, ou seja, o hóspede paga, anteriormente, todas as despesas que serão efetuadas durante a sua estada. Assim, o hóspede é incentivado a permanecer no hotel a maior parte do tempo, para que sejam utilizados, ao máximo, os serviços oferecidos. Segundo os autores, “os resorts serão o segmento mais dinâmico da hotelaria brasileira e um dos principais fatores de atração para o turismo externo”.22


Esse tipo de hotel também pode oferecer espaços e equipamentos para congressos e reuniões, mas o lazer é ainda o seu principal atrativo. Mas os resorts têm combinado os segmentos de lazer e de eventos, por motivo de sobrevivência dos empreendimentos. Uma tendência dos atuais resorts é o tratamento do lixo e da água, bem como o aproveitamento da energia solar.


Segundo Andrade e outros,23 existem também os grandes complexos hoteleiros do tipo multiresort, cujo exemplo, no Brasil, é o Costa do Sauípe, na Bahia, que possui cinco hotéis e seis pousadas, e está instalado em uma área de 1.750 ha, com um total de 1.650 apartamentos, oferecendo, inclusive, um campo de golfe. A Bahia tem se destacado nos projetos de resorts já instalados e nos de outros que ainda serão inaugurados.


Um estudo sobre resorts no Brasil realizado pela BSH Travel Research, em 2004, mostrou que a principal característica dos resorts brasileiros está atrelada a sua localização: na costa (praia) ou no interior do país. Esse estudo demonstrou que, cada vez mais, tem aumentado o número de resorts de praia, principalmente os destinados ao lazer. A maior parte dos resorts brasileiros encontra-se no Nordeste, e a pesquisa mostrou que essa região continuará oferecendo o maior número desse tipo de hospedagem.


OEBPS/Images/9788539616602_lazer-recreacao-hotelaria_CAPA.jpg
Luiz Wilson Pina
Olivia €. F Ribeiro

SVANN

B OO

Lazer recreacéao
na hotelaria

24 edi¢éio





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ZurichBT-LightCondensed.otf








